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PARTE 1. CARREGAR OS DADOS NO SISTEMA SPRING 
 

Fig.1. Ativar Banco de Dados SaoCarlos 



 
 
 

Fig.2. Ativar Projeto Canchim 

 
 
 
 

Fig.3. (a) e (b) Ativar Painel de Controle e selecionar Planos de Informação 
 

(a) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(b) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig.4. Visualizar PI's selecionados 



 
 
 
 
 
PARTE 2: ANÁLISE EXPLORATÓRIA 
 

Fig.5. Executando estatísticas descritivas 

 
Fig.6. Relatório de dados das estatísticas descritivas 



 
 
 

Fig.7. Geração dos Histogramas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fig.8. Histograma com 10 classes 



 
 

Fig.9. Histograma com 20 classes 

 
 

Fig.10. Executando o gráfico da probabilidade normal 



 
 
 
 

Fig.11. Gráfico da probabilidade normal 

 
 
 
 
 
 
 
 

PARTE 3: CASO ISOTRÓPICO 
 



 
Fig.12. Geração do semivariograma 

 
 
 

Fig.13. Geração do semivariograma 

 
 

Fig.14. Semivariograma experimental (Omnidirecional) com parâmetros (No. Lag = 4, Incremento = 
968, Tolerância = 484) 



 
 

Fig.15. Semivariograma com modelo de ajuste esférico 

 
 
 
 

Fig.16. Definindo os parâmetros do modelo isotrópico 



 
 
 

Fig.17. Validação do modelo de ajuste 

 
 
 
 

Fig.17. Diagrama espacial do erro 



 
 
 
 

Fig.18. Histograma do erro 

 
Fig.18. Estatísticas do erro 



 
 
 

Fig.19. Diagrama de valores observados versus estimados 

 
 
 
 

Fig.20. Processo de Interpolação por Krigeagem Ordinária 



 
 
 
 

Fig.21. Visualizando a grade de krigeagem gerada para a argila 

 
 

Fig.21. Visualizando a superfície de argila 



 
 
 
 

Fig.22. Recorte da imagem gerada utilizando LEGAL 

 
 

Fig.23. Fatiamento e recorte da grade do teor de argila, segundo classificação. 



 
 
 
 

PARTE 4: CASO ANISOTRÓPICO 
 

Fig.24. Detecção dos eixos de anisotropia 

 
 

Fig.25. Geração dos Semivariogramas Direcionais 



 
 
 

Fig.26. Semivariograma com direção de maior continuidade, 17 graus. 

 
 

Fig.27. Modelagem da anisotropia usando os Parâmetros Estruturais. 



 
 
 

Fig.28. Validação do modelo de ajuste da anisotropia. 

 
 
 

Fig.29. Distribuição espacial do erro, modelo de ajuste da anisotropia. 



 
 
 

Fig.30. Histograma do erro, modelo de ajuste da anisotropia. 

 
 

Fig.31. Diagrama de valores Observados versus Estimados, modelo de ajuste da anisotropia. 



 
 
 

Fig.32. Processo de Interpolação por Krigeagem Ordinária, anisotropia. 

 
 
 

Fig.33. Visualizando a grade de krigeagem, oriunda de um modelo anisotrópico.. 



 
 
 

Fig.34. Recorte na imagem oriunda do modelo anisotrópico. 

 
 
 

Fig.35. Fatiamento e recorte na grade de Krigeagem oriunda do modelo anisotrópico. 



 
 

Fig.36. Geração do mapa geológico. 

 


